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  A liberdade possível
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  A PSICOLOGIA É ESSENCIAL PORQUE PODE NOS AJUDAR A ADMINISTRAR MELHOR NOSSA VIDA


  A maior parte de meus trabalhos tem sido do tipo analítico, ou seja, tenho me esforçado em estudar detalhadamente cada um dos elementos que compõem nossa vida psíquica e, sobretudo, como eles se relacionam entre si. Tenho refletido muito sobre o amor, para mim um impulso autônomo, separado do sexo. Tenho feito considerações originais e, acredito, importantes para o melhor entendimento de nossa sexualidade. As mais relevantes dizem respeito à vaidade na natureza masculina e na feminina e às diferenças entre elas; daí derivam emoções muito fortes, especialmente a inveja entre homens e mulheres, um subproduto dessas diferenças que ambos registram como desfavoráveis.


  Outra característica de meus textos é a valorização da razão, parte do psiquismo que é tão biológica quanto nossos instintos. É difícil defini-la: trata-se do produto daquela porção do cérebro que funciona quando estamos trocando informações, reflexões e memórias — entre outras múltiplas atividades. A razão é, a meu ver, fonte de prazeres autônomos e de problemas que lhe são peculiares.


  Fui parar, por caminhos inesperados, nas questões de natureza moral. Demonstrei que o narcisismo, muito valorizado por alguns setores da cultura contemporânea, nada mais é do que a persistência, em adultos, de padrões de comportamento próprios de uma criança pequena. Mostrei que a generosidade, tão prestigiada pelo pensamento religioso, é uma forma sofisticada de prazer pessoal ligado à sensação de grandeza e superioridade que uma pessoa pode cultivar por ser mais capaz de renunciar do que aqueles que a cercam.


  Como todos esses aspectos de nossa psicologia são essenciais para o estudo da liberdade, a eles voltaremos ao longo do livro. O adequado entendimento desses assuntos e a maneira de superar algumas das contradições que deles derivam constituem a base do que pretendo propor.


  Sempre estive muito interessado em entender as emoções mais elementares, aquelas que pensamos conhecer tão bem a ponto de dispensar qualquer tipo de reflexão. Assim, tenho me empenhado em compreender melhor a inveja, o ciúme, a vaidade, a ambição e o sentimento de culpa. Faremos um grande avanço se pudermos defini-las de modo singelo e eficiente. Aliás, a clareza sempre foi uma de minhas maiores preocupações, uma vez que alimento profunda repulsa pelos textos rebuscados. Por vezes, considero-os arrogantes e agressivos, pois parece que foram feitos com o intuito de mostrar a superioridade do autor, grave manifestação de elitismo intelectual. Outras vezes, vejo-os como indício de uma mente confusa ou pouco rigorosa, sério impedimento para quem escreve com a finalidade de se comunicar. Não é raro uma pessoa fazer um esforço enorme para entender o que o autor pretende dizer, de modo que, no fim, poderá pensar que fez uma descoberta muito importante, mesmo que o conteúdo seja da maior banalidade. Pessoalmente, gosto das deduções que aparecem como óbvias. Acredito que as observações que mais se aproximam da verdade têm sempre essa característica. Gosto dos espíritos sofisticados mas despojados da vaidade intelectual, desse prazer erótico por destacar-se pela via do saber. Já que somos todos vaidosos, prefiro os exercícios físicos e os cosméticos às citações bibliográficas desnecessárias e às frases quase indecifráveis.


  Não acho que toda atividade da razão tenha de, forçosamente, buscar objetivos definidos. Não podemos negar que fomos condicionados a pensar dessa forma utilitária e que temos dificuldade em compreender esforços mentais que não caminhem nessa direção. Poderíamos definir o trabalho como uma atividade que tem por fim atingir uma meta útil, por cujo esforço somos recompensados com prestígio e dinheiro. Entendemos como lazer aquelas práticas que apenas nos divertem e que, ao menos como regra, não exigem grande esforço intelectual. Aprendemos a pensar no trabalho como algo pouco prazeroso, sério, importante, útil, pesado, maçante e, por isso mesmo, gerador de merecida recompensa. Pensamos no lazer como algo inútil, apenas agradável, que só se justifica moralmente depois de termos gasto muitas horas em algum tipo de trabalho. Aprendemos, pois, a separar a vida ativa em duas partes: uma que é séria e difícil, relacionada com a busca de objetivos concretos e úteis, e outra lúdica, que deveria ser fonte de prazer. Estamos impregnados por essa dicotomia, de modo que a aceitamos sem refletir mais profundamente sobre ela. É importante revermos esses conceitos, pois eles podem não ser verdadeiros.


  Ao pensar na psicologia, aí, sim, creio que a noção de utilidade é fundamental. Não consigo concebê-la apenas como uma ciência que busca dissecar e descrever todas as peculiaridades de nossa subjetividade com o intuito de tratar as pessoas mais sofridas. O entendimento rigoroso dos componentes do complexo processo mental que nos caracteriza tem de estar a serviço de um propósito bem mais amplo, qual seja, encontrarmos novas e melhores formas de existir. Se os avanços da atividade analítica — que têm sido o fruto maior da psicologia — puderem ser usados para uma composição mais coerente das peças de nosso intrincado quebra-cabeça mental, poderemos encontrar novos caminhos para o exercício de viver. Isso poderá nos aproximar do tão sonhado estado de felicidade!


  Por esse ângulo, a psicologia, para mim, se situa na fronteira entre a filosofia e a medicina. Não estou desprezando a importância das práticas psicoterápicas como especialidade médica que visa aliviar a dor psíquica das pessoas — nem poderia fazê-lo, pois é a isso que dedico a maior parte de meu tempo. O que estou tentando sugerir é que essa atividade assistencial sistemática nos tem permitido extrair conceitos capazes de nos levar a fazer propostas concretas a respeito das questões mais substanciais e gerais relativas a nossa maneira de viver.


  Assim, além dos vários textos de caráter mais analítico que tenho escrito, arrisco aqui um esforço na direção da síntese: buscar fazer uma proposta mais concreta para encontrarmos um modo mais gratificante de viver. O tema é a liberdade, um anseio que se tornou básico para mim desde a mocidade e que coincidiu com os movimentos emancipatórios que caracterizaram os anos posteriores a 1964. Ansiamos muito por liberdade, apesar da dificuldade que temos até de defini-la. Não sabemos muito bem o que significa ser livre, mas pressentimos que tal estado seja muito atraente.


  A tarefa de síntese é sempre arriscada, pois se corre o risco de construir mais uma utopia. No entanto, é muito fácil comprometer todo o resultado buscado em razão do grande risco de se cometerem erros lógicos ao longo do processo dedutivo. Ainda assim, vale a pena o desafio! A ressalva de que se trata apenas de uma opinião e não da descoberta de alguma verdade absoluta é, pois, uma redundância necessária. Se nunca fui capaz de enquadrar meus textos nas normas usuais da produção científica — nem mesmo quando assim o desejava —, agora me sinto mais à vontade do que nunca para escrever de modo livre e espontâneo; aliás, seria contradição grosseira escrever sobre a liberdade de outra forma.


  É PRECISO CAUTELA E RIGOR PARA CONCEITUAR LIBERDADE


  Nossa primeira e mais importante tarefa é definir em que consiste a liberdade. Depois, deveríamos detectar quais são os obstáculos, tanto subjetivos quanto objetivos, que podem estar nos impedindo de atingi-la. Além disso, teríamos de propor um caminho concreto para que pudéssemos nos aproximar efetivamente do estado de alma correspondente à condição de liberdade. A possibilidade de fazer tal proposta é especialmente importante, pois é para esse fim que se justifica todo o esforço de compreensão das dificuldades a serem superadas. Não podemos subestimar os obstáculos, porém jamais devemos considerá-los intransponíveis. Ainda que nós, como geração, não sejamos capazes de resolver determinadas contradições próprias de nossa condição, não estamos autorizados a ver tal limitação como definitiva.


  Arthur Koestler, em seu livro Jano, faz algumas observações interessantíssimas sobre nossas peculiaridades biológicas, entendidas até recentemente como obstáculos intransponíveis. Mostra, de forma brilhante, que nem mesmo a biologia impõe um destino inexorável ao homem. Por possuirmos razão e criatividade, podemos ultrapassar até certos limites impostos pela natureza. Vejamos um exemplo bem ilustrativo: a reprodução estava biologicamente correlacionada com a prática sexual, mas o surgimento da pílula anticoncepcional desfez essa correlação, abrindo perspectivas insuspeitadas até poucas décadas atrás, ou seja, os anticoncepcionais alteraram o destino biológico de nossa espécie. Isso aconteceu em virtude do exercício de nossa razão, outra peculiaridade da espécie, o que quer dizer que somos um tipo muito especial de animal, portadores de potencialidades até para alterar nossa natureza biológica. Essas mudanças que temos feito vêm determinando importantes desvios na rota individual e social de nossa espécie.


  Tais considerações são capazes de trazer uma chama de esperança e de otimismo àqueles que têm se dedicado à reflexão mais consistente e profunda sobre nossa condição. Os pensadores mais sofisticados quase sempre foram maltratados pelo pessimismo e pela desesperança. Muitos se tornaram amargos e perderam a capacidade de dar qualquer sentido à vida. Outros, ao chegarem perto do estado de desesperança, não suportaram a dor relacionada com o que viram e então produziram — ou se apegaram a — concessões não muito sólidas, mas que poderiam trazer algum tipo de esperança ou de alívio à depressão. Estou tentando mostrar que a convicção de que são quase ilimitados os poderes de nossa razão, capaz de vencer obstáculos até dado momento percebidos como intransponíveis, nos proporciona uma perspectiva otimista sem que tenhamos de abrir mão do compromisso com nossa honestidade intelectual. Se pudermos ser um pouco mais humildes e pacientes, compreenderemos que sempre estaremos no caminho de aproximações da verdade cada vez mais consistentes. Temos de viver sem nos esconder das peculiaridades de nossa condição, pois se elas nos parecem insuportáveis é porque ainda não evoluímos suficientemente para dar conta delas com menos angústia e dor, o que poderá acontecer a qualquer momento.


  Voltando ao problema do conceito de liberdade, observamos que cada um define esse estado de uma forma. Muitas pessoas costumam dizer que a liberdade consiste em ter uma vida sexual totalmente indisciplinada e com múltiplos parceiros. Há quem afirme que livre é o indivíduo rico, que não precisa trabalhar, podendo gastar todo o tempo perambulando pelo mundo. Alguns artistas são vistos como livres porque têm coragem de usar roupas extravagantes, além de chocarem e de chamarem a atenção sobre si mesmos em decorrência de seus hábitos. Regis Debray, intelectual francês que lutou com Che Guevara na Bolívia, declarou, em uma entrevista, que se sentiu particularmente livre durante o período em que esteve preso naquele país. Assim, são muitos os modos que levam ao conceito de liberdade.


  Podemos iniciar essas observações afirmando que a liberdade é, antes de tudo, um estado de espírito; não pode, pois, ser confundida com nenhum tipo particular de comportamento objetivo. Insisto em ponderar que, se a liberdade for entendida como um modo de vida definido, caminharemos para uma contradição sem saída, uma vez que tal modelo teria de ser escolhido por todas as pessoas, o que seria improvável.


  Tenho definido liberdade como uma sensação subjetiva de alegria derivada do fato de o indivíduo se sentir em razoável coerência interior, vivendo de uma maneira que acredita ser a mais adequada para ele. O estado de alegria íntima pode ser considerado orgulho de si mesmo, talvez a forma de manifestação mais consistente e respeitável da vaidade. A vaidade corresponde ao componente de nossa sexualidade responsável pelo prazer de se exibir, de atrair para si olhares de admiração e desejo. Isso pode ser buscado por meio do empenho de se mostrar possuidor de virtudes inexistentes ou de privilégios materiais, da exibição de dotes excepcionais de natureza intelectual, bem como da acumulação de conhecimentos. Acredito que a tendência para tais formas de exibicionismo derive de uma sensação íntima de frustração. Essa sensação desagradável pode estar ligada ao fato de a pessoa se ver obrigada, por múltiplas razões, a viver de um modo em que não acredita. As que estão mais próximas do estado de liberdade que conceituei continuam a ter o prazer exibicionista próprio de nossa sexualidade. O indivíduo que tentar se livrar da vaidade não terá sucesso. O que acontecerá é que ele a exercerá de forma mais genuína: terá orgulho de si mesmo, daquilo que efetivamente é; ficará menos preocupado em exibir peculiaridades um tanto superficiais, ligadas aos privilégios materiais ou mesmo intelectuais.


  Não é raro que esse estado de coerência interior seja atingido como decorrência de um acontecimento externo e independente da vontade da pessoa. Ir para a prisão pode ser vivido como uma condição terrível, mas pode ser também a oportunidade de a pessoa sentir-se livre de sua tendência de assumir excessiva responsabilidade para com terceiros, o que nem sempre corresponde a seus desejos mais sinceros. Muitos só se livraram de trabalhos empresariais maçantes e massacrantes quando tiveram a infelicidade de fracassar em seus negócios; apesar de dolorosa, essa pode ter sido a oportunidade para a realização do sonho de se mudar para uma pequena cidade no litoral ou no campo. Sonhavam com isso, mas não se viam com coragem para executar tal projeto. Foram ajudados pelos fatos e puderam encaminhar sua vida a uma solução interior e concreta mais próxima da coerência. Um de meus objetivos ao escrever este livro é ajudar as pessoas a proceder de acordo com o que anseiam, sem que tenham de sofrer algum contratempo grave, o que, não podemos deixar de reconhecer, tira um pouco do significado da ação.


  Não subestimo a pressão que o meio exerce sobre nós e muito menos julgo que sejamos imunes ao esforço de indução de comportamentos exercido pelos representantes da ordem estabelecida, tanto os governos como a publicidade, que é porta-voz dos grandes interesses econômicos. Não acredito, porém, que devamos considerar esses fatores externos tão poderosos a ponto de não termos outra saída a não ser nos rendermos a sua pressão. É claro que cada cultura propõe padrões de comportamento e que, desde pequenos, somos expostos a eles. É fato também que somos induzidos a pensar que estaremos sujeitos a fortes represálias caso nos tornemos “ovelhas desgarradas”, se tentarmos fugir às regras. Quem acreditar nisso tenderá ao acovardamento. Resta saber se, de fato, o meio social e aqueles que exercem a liderança têm efetivo poder de punição ou se nos temos acuado indevidamente em decorrência de acreditarmos em uma idéia falsa.


  Não tenho dúvida acerca de nossa tendência de minimizar o peso de nossas fraquezas íntimas e de superdimensionar as pressões que sofremos de fora para dentro. É dor menor ver-se oprimido do que se reconhecer limitado. É mais confortável a condição de vítima. Não é impossível que seja exatamente por essa via que nos tornemos mais vulneráveis às pressões de fora: preferimos ver as coisas dessa forma a termos de deparar com as limitações internas. Aceitamos a hipótese proposta pela cultura de que as transgressões trarão conseqüências muito danosas e nos rendemos. Mas, afinal, que poderes têm esses “donos do mundo”, que tanto mandam em nós? O que poderão fazer de concreto contra as pessoas em geral se elas decidirem, todas ao mesmo tempo, aceitar a sugestão de um amigo e parar de fumar de uma hora para a outra? O que seria do mundo se todos decidissem não comprar mais automóveis? Os pilares de nosso sistema econômico podem ser derrubados sem que haja vítima alguma, o que pode exemplificar como temos minimizado nosso poder pessoal e coletivo de rebelião. São muitas as mudanças que podemos fazer em nossa vida sem que o “meio social” ou “os outros” tenham qualquer chance de retaliação. Temos de nos voltar mais claramente para nossa subjetividade e conhecer melhor os fatores internos que nos limitam.


  Mesmo não atribuindo aos fatores externos o papel decisivo para a repressão de atitudes mais coerentes das pessoas, não posso deixar de me impressionar com o poder de influência de alguns grupos sociais para fazer que seus usos e costumes sejam incorporados por uma sociedade inteira. Tal processo de influência se dá, principalmente, pela publicidade, tão poderosa e presente nos veículos de comunicação de massa. De repente, todos estão se vestindo de determinada maneira, comendo certas comidas, tomando vinho quando até então só gostavam de cerveja etc. O poder de sedução da publicidade não pode ser desprezado. Ele se exerce, como regra, pela via erótica, acoplando a novos produtos nosso poderoso instinto sexual. Não podemos nos colocar de forma dócil e sem crítica, uma vez que todas essas novidades nos são apresentadas como algo que aumentará nossa liberdade e melhorará nossa qualidade de vida. Se algumas inovações são mesmo simplificações geradoras de conforto, outras existem apenas para complicar a vida e trazer destaque a uns poucos privilegiados que venham a ter acesso a elas. É preciso ter cautela e estar sempre muito atento ao que nos chega de fora.


  Vale a pena insistir em que, para mim, liberdade é uma sensação de alegria que deriva da coerência entre o que pensamos — nossas idéias, nossos conceitos — e o comportamento objetivo que temos. O processo é dinâmico, de modo que sempre é bom refletirmos profundamente sobre nossos pontos de vista para sabermos se são nossos de fato ou se nos foram “inoculados” pelos instrumentos de pressão de que o meio social dispõe. Como estamos constantemente mudando de pontos de vista, também temos de ir modificando nossa conduta. Muitos são os momentos de crise, nos quais as velhas idéias estão abaladas e os novos conceitos ainda não se estabeleceram. Seria ingênuo esperar coerência nesses períodos. Quando há sintonia entre pensamentos e ações, experimentamos a agradável sensação subjetiva de alegria e orgulho de nós mesmos, a mais sofisticada forma de expressão da vaidade. Podemos perfeitamente agir de maneira a conciliar a vaidade e nossas mais legítimas convicções racionais. Podemos perseguir o prazer, mais estável, de conseguirmos ser portadores de integridade e coerência, em vez de buscarmos apenas o prazer efêmero proveniente da aquisição de uma roupa nova, de um novo modelo de carro ou de uma nova conquista erótica. É preciso reafirmar que essas outras formas de expressão da vaidade não teriam a importância que têm para a maioria das pessoas se não tentassem compensar a perda irreparável que deriva da quebra da coerência interior.


  TEMOS DE COMBATER A TENDÊNCIA DE NOS DEIXAR SEDUZIR POR BELAS IDÉIAS


  Ao percorrermos o caminho que poderá nos aproximar da liberdade, temos de nos aprofundar na compreensão dos múltiplos componentes de nossa vida interior. Sim, porque, se a liberdade depende essencialmente da coerência entre conceitos e comportamento e se acreditamos que não devemos dar tanta importância aos fatores externos (sociais) na determinação de nossas incoerências, precisamos mesmo é ir atrás dos processos intrapsíquicos que possam gerar enganos relevantes. Claro que nossos processos íntimos são ricos em contradições e o que buscamos não é aquela impossível ausência de conflitos e dualidades. Nossos conceitos podem perfeitamente se formar com o reconhecimento da presença dessas mesmas contradições, o que determina a necessidade de uma tomada de posição racional em relação a elas. Por exemplo, uma pessoa que sente plena fé em Deus pode, apesar de reconhecer a presença em si de desejos de natureza sexual, optar pelo celibato e pela total abstinência sexual. Isso acontecerá graças a sua decisão de levar uma vida voltada para uma religião que considera imprescindível tal tipo de sacrifício. O fato de que são muitos os casos em que essa decisão é influenciada por outros tipos de conflitos emocionais não deve ser usado para invalidar as posturas oriundas de uma genuína convicção. Portanto, cabe à razão decidir, entre as várias tendências, qual deverá prevalecer. O indivíduo será coerente desde que se comporte de acordo com sua deliberação.


  É sempre bom sermos rigorosos na avaliação de nossas decisões, uma vez que não são raras as situações em que emoções variadas — inveja, medo, raiva, desejo de vingança, insegurança etc. — se intrometem no processo racional de forma sutil. Nesses casos, chamamos de racionalização os raciocínios, precários, que são influenciados por emoções e que podem parecer lógicos, mas servem mesmo para esconder algumas de nossas limitações. Convém avaliarmos nossas reflexões para sabermos se efetivamente nos pertencem ou se nos foram impostas de fora de modo tão sutil que nos tenham passado despercebidas.


  A freqüente existência de racionalizações em nosso processo mental é da maior importância, porque pode muito bem ser a causadora de muitos dos enganos que poderão nos afastar da liberdade. Isso nos remete a um aspecto relevante de nossa forma de ser, que é o brutal desgosto que sentimos diante das verdades da condição humana. Por vezes, penso que o primeiro ser humano com poder de raciocínio que surgiu olhou para si mesmo e para sua condição — a de mortal, de desamparado e insignificante diante do universo — e disse: “Não gostei”. Acho que, desde então, todos que o sucederam vêm tentando desesperadamente “inventar” outra condição melhor do que aquela constatada de início. Temos buscado incansável e incessantemente encontrar grandezas para nós e para a espécie; atribuímo-nos uma importância duvidosa e pretendíamos um papel de destaque no cosmo, de modo que resistimos ao fato de que o planeta Terra não é o centro do universo. Colocamo-nos como o filho pródigo da divindade, tentamos esconder de nós mesmos muitas de nossas propriedades, especialmente aquelas que nos fazem muito parecidos com os outros mamíferos. Há apenas 150 anos, fomos obrigados a reconhecer, com enorme dificuldade, que Deus não usou um molde muito original para nossa elaboração.


  Temos razão suficiente para compreender nossa dolorosa condição, mas nem sempre conseguimos suportar o que constatamos. Em virtude da intolerância que se segue a tal incompetência, temos nos distanciado dramaticamente de nós mesmos e nos tornado ignorantes acerca de nossas propriedades, muitas das quais foram “catalogadas” como indignas pela também precária reflexão moral que temos produzido. Estas foram encobertas, do mesmo modo como colocamos a sujeira debaixo do tapete. Somente há cerca de cem anos é que fomos obrigados a reconhecer, ao menos de modo insofismável, que somos portadores dessas “sujeiras”, que desapareceram de nossa consciência e se instalaram em outra instância psíquica, chamada inconsciente, cuja existência é a prova de que nós, seres humanos, temos exercido, de forma regular e persistente, a “política do avestruz”: escondendo-nos e afastando-nos de nós mesmos. O inconsciente não constitui, a meu ver, nenhuma estrutura anatômica de eliminação impossível. No entanto, nem por isso temos agido de maneira rigorosa. Inicialmente, lutamos contra sua descoberta e, sobretudo, contra seu descobridor. A partir do momento em que fomos obrigados a nos render diante dos fatos, não tomamos nenhum tipo de providência para acabar, o mais rapidamente possível, esse “esconde-esconde”, que tem sido causa de tantos desgostos e sofrimentos. Não vejo sequer nos profissionais de psicologia essa postura de que o passo seguinte à descoberta do inconsciente deveria ser o esforço para sua eliminação. O que têm feito é prover desvendamentos, limitados e específicos a cada caso, com a finalidade de atenuar o sofrimento de quem os procura.


  É possível que tenham sido justamente os indivíduos mais dotados de inteligência — e, em certo sentido, mais lúcidos — que pior digeriram o fato de nossa condição não ser portadora da grandeza e dignidade de que nossa vaidade gostaria. O que fizeram? Trataram de inventar um sistema de pensamento do qual poderíamos deduzir conclusões enaltecedoras de nossa condição, ao menos para os portadores de boa capacidade para a renúncia e para o sacrifício. As dores relativas a nossa insignificância cósmica foram atenuadas por essas proposições que nos elevam, que nos distanciam dos outros animais, incapazes de qualquer tipo de renúncia. Assim, ao nos sacrificarmos, estaríamos nos elevando, transcendendo nossa condição e nos aprimorando. Tal postura, gratificante para a vaidade e capaz de nos atribuir grandeza, é a marca registrada de muitas das doutrinas filosóficas e religiosas construídas ao longo de milênios de história.


  Infelizmente, é preciso admitir que tais esforços para a “superação” de nossa condição só têm nos afastado de forma dramática de nossas peculiaridades mais legítimas. E, o que é mais importante, não estão sendo úteis para que nos aprimoremos de modo efetivo. O fato é que belas teorias e boas palavras não farão desaparecer da prática humana a agressividade derivada da inveja, do ciúme e da rivalidade entre irmãos, as hostilidades que sempre estiveram presentes nas relações entre homens e mulheres, e assim por diante. As belas idéias não têm contribuído para nenhum aprimoramento objetivo dos seres humanos.


  Poucos foram os que se dedicaram à tarefa, ingrata mas fundamental, de perseguir nossas peculiaridades mais verdadeiras olhando mais para baixo do que para cima. Poucos se despojaram de ideais grandiosos em busca das propriedades que são parte efetiva de todos nós. Muitas de suas descobertas podem parecer óbvias, mas são elas as mais difíceis de fazer. Estes, talvez os mais corajosos entre todos nós, percorreram o caminho inverso daqueles que procuraram dar grandeza a nossa condição. Chegaram perto de nossas propriedades mais essenciais, que nem sempre são as mais dignificadoras, geradoras de orgulho ou de sensações de superioridade.


  Vale repetir quão difícil é tolerarmos o convívio com a verdade. Assim, não é de espantar que muitos daqueles que conseguiram ver de modo mais claro e sem falsificações as peculiaridades de nossa condição não agüentaram e se deprimiram. Esse estado de tristeza costuma vir acompanhado de certo pessimismo e descrença, de forma que tenderam a se tornar muito céticos em relação a nossas reais possibilidades de vivermos próximos de um estado de tranqüilidade e alegria, o que corresponderia à felicidade possível. Em decorrência do estado de alma que os envolveu, tornaram-se incapazes, de meu ponto de vista, de extrair todo o fruto positivo que deriva desse mergulho interior. Por causa do negativismo contido em suas teses, acabaram por influenciar muito pouco as pessoas em geral e os jovens em particular. Estes últimos sempre se deixam seduzir mais facilmente pelos belos ideais e pelas pregações que enaltecem nossa condição, uma vez que lhes permitem continuar a sonhar com uma vida heróica e rica em glórias.


  É possível fazer uma grande síntese do que tem sido o modo de pensar das gerações que nos antecederam. De um lado estão aqueles que louvaram nossas virtudes e nossa capacidade de transcender, de nos comportar para além das peculiaridades dos outros mamíferos. Mostraram que podemos ser generosos, solidários, piedosos, preocupados com os outros, tudo, enfim, que nos conduza a uma auto-avaliação positiva, que nos aproxime da divindade e nos afaste dos animais. Muitas de nossas verdadeiras propriedades, como a inveja, a vaidade e a agressividade, são negadas e vão para o porão do inconsciente, de onde influenciam dramaticamente a conduta real da maior parte das pessoas, mesmo daquelas que se pretendem mais idealistas e despojadas. Nestas, a vaidade manifesta-se em especial pelo prazer de se exibir independentemente das coisas materiais. Não há como negar que essas pessoas sentem-se um tanto superiores às demais e as tratam com um misto de desprezo e condescendência. De outro lado estão os que não se adaptam a essa fórmula e são mais seduzidos por aquilo que seus olhos vêem, pela vida real. Para eles, a vaidade se exerce por meio do sucesso social e material. São os que se sentem superiores em razão de sua competência e habilidade em lidar com as coisas práticas da vida. Não é raro que se sintam humilhados quando se comparam com os que tentam se destacar pela via da renúncia e do desprendimento da matéria.


  Tanto o primeiro grupo como o segundo correspondem às elites, visto que a grande massa da população fica à margem dessas questões, apenas lutando pela sobrevivência; admira e inveja os dois tipos de minorias, as quais também sentem inveja uma da outra. É como se existisse um pacto sutil e inconsciente entre as minorias para que tudo continue como está, uma vez que a vaidade se gratifica muito quando o indivíduo percebe que seu modo de ser está sendo invejado pelos que a ele se opõem.


  Seguramente, estamos no limiar de uma nova era e, nas próximas décadas, presenciaremos mudanças radicais em nossa maneira de viver e pensar. Acredito que uma das peculiaridades desse futuro próximo consistirá no empenho para trazer à tona tudo que ocupa o inconsciente, que, portanto, tenderá a desaparecer. Esse será o ponto no qual poderemos nos orgulhar da coragem que teremos tido para nos desligarmos de um passado governado pelo auto-engano. Já estamos cada vez mais dispostos a conhecer, sem pudores nem rancores, nossas verdadeiras propriedades. Será a partir daí, da capacidade de acumularmos informações reais acerca de nossa vida íntima e de nosso modo de ser, que poderemos formular, pela primeira vez de forma consistente, uma proposta de liberdade. Quem não aceitar sua verdadeira natureza e usar todo o seu talento para se esconder dela jamais poderá ser livre. A liberdade nasce da coerência e esta só pode se alicerçar no autoconhecimento.


  O SER LIVRE NÃO É EGOÍSTA NEM GENEROSO


  Sempre que uso a palavra “verdade” estou me referindo à honestidade intelectual e aos esforços sinceros na direção do conhecimento; não tenho ilusões a respeito e sei que a verdade absoluta é inatingível. De todo modo, buscar a verdade é um indicador de coragem para a introspecção, condição indispensável para conseguir avançar para o autoconhecimento e para a liberdade. Outro passo importante é revermos nossos valores de ordem moral. Temos conceituado a virtude e o vício de forma extremamente comprometida com a ideologia da transcendência, ou seja, chamamos de virtude aqueles comportamentos que implicam sacrifício, renúncia e sofrimento, procedimentos que não se observam em outros animais. Sabemos que as pessoas que buscam tais posturas experimentam agradáveis sensações por se sentirem superiores às outras e que essa sensação corresponde ao prazer erótico relacionado com a vaidade. Não cabe aqui detalhar como se estabelece esse tipo de comportamento que denominamos de generosidade. Apenas reafirmo minha idéia de que essa postura não tem por finalidades precípuas — ao menos na grande maioria das situações — o bem-estar e o real benefício de outra pessoa. O objetivo maior consiste em fazer surgir, nela mesma, o prazer ligado à sensação de elevação e transcendência. Podemos afirmar que se trata de uma forma requintada de prazer egoísta, uma vez que não é raro que uma pessoa generosa doe mesmo nos casos em que essa atitude seja maléfica para o receptor.


  Temos menos dúvidas acerca do egoísmo, tido por todos como falta ou vício do ponto de vista moral. O egoísta procura levar vantagem sempre, tomar para si aquilo que não lhe pertence. Age assim mesmo sabendo que está prejudicando direitos legítimos dos outros. Se considerarmos como norma moral básica aquela que atribui a todas as outras pessoas os mesmos direitos que atribuímos a nós mesmos, não restará dúvidas acerca da imoralidade própria da conduta egoísta. Uma reflexão mais acurada nos mostrará que o generoso também age de modo imoral, já que abre mão de seu legítimo direito em favor de outra pessoa. A generosidade seria, pois, o egoísmo de cabeça para baixo. O mais curioso é observarmos que a renúncia do generoso só pode ser feita para favorecer o egoísta, visto que outro generoso tenderia imediatamente a retribuir a oferenda. É preciso salientar, ainda, que é duvidosa uma postura que reforça a pior parte de outra pessoa. Sim, porque a generosidade se exerce na direção do egoísta, que, ao ser recompensado por uma conduta inadequada, tenderá a se fixar a ela. Assim, cabe fazer clara distinção entre tais condutas generosas e aquelas efetivamente altruístas, em que o beneficiário é ajudado de modo sincero e em geral não sabe sequer o nome daquele que o ajudou. O altruísmo é um comportamento muito mais sofisticado e complexo, no qual existe um verdadeiro ingrediente relacionado com a solidariedade humana — entre outros, é claro. Não creio que seja conveniente atribuir ao generoso e a seus equívocos alguma espécie de atenuante associada a sua boa-fé, uma vez que, como regra, já agiu de forma semelhante em situações anteriores, nas quais teve a oportunidade de receber, em troca de suas “boas ações”, manifestações de ingratidão derivada da inveja. O generoso também se trai quando se mostra constrangido por receber algum tipo de favorecimento. Tal constrangimento pode muito bem nos levar a pensar que, ao dar, esteja pretendendo constranger o interlocutor!


  As breves observações que fiz mostram muitos componentes dessa trama curiosa que define uma cumplicidade invisível entre egoístas e generosos, entre a elite que busca o destaque pela renúncia e aquela que o faz por intermédio do usufruto máximo dos prazeres do corpo e da matéria. Parecem mesmo ser as duas faces da mesma moeda. Podemos concluir com facilidade que esse critério de avaliação moral não poderá nos levar a um porto seguro nem nos ajudará na caminhada para a descoberta das verdadeiras peculiaridades humanas. Ao contrário, esse tipo de concepção moral é mais um obstáculo a ser superado, já que temos de nos livrar de um modo de pensar tão arraigado em nossa subjetividade. Considerar a generosidade uma virtude e o egoísmo um vício é uma concepção a ser abandonada para que possamos prosseguir na rota do autoconhecimento, este, sim, o requisito fundamental para a busca do ser livre.


  Temos a tendência de rotular como vícios — ou como imorais — algumas peculiaridades de nossa condição de humanos. Assim, damos conotação negativa para a inveja, para o ciúme, para nossas tendências competitivas, para a ambição (estas últimas tratadas às vezes como virtudes e outras como vícios), para certas manifestações de nossa sexualidade, para os impulsos agressivos, para os anseios de vingança etc. Essas propriedades se distinguem do egoísmo, uma vez que são parte definitiva de nossa vida íntima, ao passo que o egoísmo corresponde à persistência de um modo de ser próprio da criança e daqueles que não aprenderam a tolerar bem as dores da alma. Se não pudermos aceitar como naturais e livres de avaliação moral tais sentimentos, passaremos a nos envergonhar por possuí-los, condição que reforçará em nós os sentimentos de inferioridade. É inadmissível uma atitude negativa ante emoções que nos são inerentes e com as quais temos de aprender a conviver, as quais devemos gerenciar para que possamos construir práticas compatíveis com nossa razão, tão biológica e natural em nós quanto todos esses impulsos. A não aceitação de nossos sentimentos apenas serve para remetê-los ao inconsciente, de onde influenciam muito mais ativamente nossas condutas, visto que burlam com mais facilidade o controle da razão.


  O justo é aquele que, do ponto de vista moral, se situa em uma posição de eqüidistância entre o egoísmo e a generosidade, atribuindo direitos idênticos aos que atribui a terceiros. Não cultiva duvidosas sensações de superioridade pelo fato de possuir maior competência para dar-se e renunciar a direitos legítimos, mas também não se enfraquece nem se humilha, pegando para si aquilo que é direito legítimo de outros. Não cultiva as “virtudes” do generoso nem os “defeitos” do egoísta, uma vez que sabe que essa catalogação dos comportamentos humanos é muito arbitrária e em nada ajuda nossos avanços tanto no plano individual como no social. O justo tem pretensões materiais e exerce sua vaidade de forma direta, sem os rebuscamentos próprios do generoso. Cuida, é claro, para que não atinja seus objetivos à custa dos legítimos direitos de outras pessoas. Quando sua razão o leva a ter menores pretensões materiais, não exerce essa postura despojada como uma forma mais elevada de existir, assim como jamais olha com ares de desdém para aqueles que decidiram viver de modo diferente do seu.


  Ser criatura justa, estar entre as que habitam para além do bem e do mal, definidos como generosidade e egoísmo, é, a meu ver, outro requisito básico para quem pretende conhecer de perto o que seja a liberdade. Em uma primeira fase do processo de evolução, aquele que era generoso — e que com mais facilidade evolui para a justiça — poderá experimentar o progresso como retrocesso, como um rebaixamento moral. É claro que isso corresponde a um sofrimento, a uma dificuldade que terá de ser ultrapassada, apesar da dor. Sim, porque a sensação é de se tornar fútil, um ser banal. Não deixa de ser curioso percebermos que nosso psiquismo, treinado segundo os valores morais que temos cultivado, registra o sofrimento como grandeza e classifica de futilidade a defesa de nossos direitos e o usufruto dos momentos mais amenos e favoráveis. Nesse modo de sentir, abdicar do sofrimento exagerado para se transformar em uma pessoa mais justa e parar de perseguir a dor e a renúncia com o objetivo de se engrandecer pode parecer, em um primeiro momento, uma involução moral. Mesmo que venhamos a nos sentir assim, não creio que devamos desistir dessa rota, já que ela está respaldada por essas reflexões que satisfazem nossa razão. Quando há um antagonismo entre razão e algum sentimento ou emoção, o mais prudente é optarmos por aquilo que a razão nos diz.
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  SOMOS TODOS DIFERENTES


  Farei aqui breves considerações acerca de algumas propriedades de nossa espécie que considero de importância imediata para a questão da liberdade. Não são reflexões que agradam sempre, pois nos sentimos mais dignos e grandiosos quando pensamos sobre a condição humana de forma diferenciada, menos dependente de fenômenos fisiológicos que nos aproximam dos outros animais. Como não podemos nos descuidar nessa caminhada na direção da verdade para não nos perdermos do objetivo final — aproximarmo-nos da condição de ser livre —, temos de ir um pouco mais devagar. Não podemos desprezar nenhum item que possa aprimorar nosso autoconhecimento, nem mesmo aqueles que, à primeira vista, pareçam ser ofensivos à vaidade e a nosso desejo de singularidade. Vale a pena seguir essa rota, pois aqueles que conseguirem suportar o sabor um tanto amargo que, por vezes, acompanha a descoberta de algumas de nossas peculiaridades e aprenderem a conviver com elas sem ressentimento estarão de frente para um novo horizonte. Essa nova perspectiva pode não ser grandiosa, mas é muito mais agradável do que se pensa.


  Dentre as peculiaridades biológicas que considero extraordinariamente relevantes para a questão da liberdade, destaca-se inicialmente aquela que diz respeito a nossa singularidade, derivada de diferenças individuais maiores do que aquelas que costumamos nos atribuir. Não estou indo contra os conceitos de natureza religiosa e política que nos ensinam que todos somos iguais perante Deus e temos os mesmos direitos sociais. Tais afirmações me parecem indiscutíveis, pois basta que estejamos a certa distância de um aglomerado humano para percebermos nossas semelhanças. Ao olharmos uma cidade do alto, pela janela de um avião, ela se parece com um formigueiro, em que nos distinguimos tanto quanto somos capazes de distinguir, observando superficialmente um formigueiro real, as diferenças entre esses pequenos animais. Da mesma forma, a igualdade de direitos sociais pode ser deduzida, com facilidade, das questões de ordem moral que citei anteriormente. Assim, afirmarmos que nossos direitos e os das outras pessoas são idênticos é algo que nos soa familiar e verdadeiro. Lamento apenas que a prática possa nos revelar um quadro diferente acerca desse assunto tão importante.


  O interessante é que podemos observar os homens de forma genérica e a certa distância, condição na qual enfatizamos as semelhanças que nos caracterizam. Podemos nos ver também mais de perto, e aí o que mais nos chama a atenção é exatamente a existência de grandes diferenças individuais. Os rostos são compostos dos mesmos elementos, têm diâmetro quase igual e, ainda assim, não são idênticos nem mesmo nos gêmeos univitelinos — aliás, nossa metade direita não é igual à esquerda! Ora, se isso é fato para nossa aparência física, o que dizer de nosso cérebro, formado de bilhões de neurônios arranjados de maneira particular e, desde o início, submetidos a vivências próprias? As mentes são diferentes não apenas por razões de nascença e por termos sido expostos a experiências peculiares como também porque fizemos observações próprias acerca dessas experiências. Esse último fator, relacionado com o fato de que, desde cedo, passamos a pensar por nós mesmos, explicaria as importantes diferenças na conduta psicológica encontradas até entre gêmeos idênticos que cresceram no mesmo ambiente familiar.


  Assim, é impossível imaginarmos dois indivíduos idênticos em tudo, pensando, sentindo e reagindo da mesma forma diante das mesmas condições objetivas e subjetivas. Somos todos diferentes, pensamos de modo próprio e temos muito mais dificuldade para nos comunicar do que costumamos supor. A consciência acerca desse aspecto de nossa condição talvez pareça, à primeira vista, muito dolorosa em decorrência da sensação de solidão que pode nos provocar. Não deixa de ser verdade que, no sentido mais profundo, somos todos sós, porque, entre outros motivos, jamais poderemos nos comunicar com perfeição. Entretanto, como sempre, existe o outro lado da moeda: aqueles que conhecem a verdade podem buscar uma comunicação melhor, uma vez que se esforçarão mais para aprimorá-la justamente por saberem como ela é difícil.


  O fato de nos vermos como iguais perante Deus e a sociedade e como diferentes de cada um de nossos pares não representa uma contradição em si; apenas mostra que podemos verificar o mesmo fato de dois ângulos diferentes e extrair resultados que, de certa forma, se complementem. Muitas vezes, essa duplicidade pode ser usada de modo impróprio e maldoso — por exemplo, tomando como válidas as observações acerca das diferenças quando estamos diante de um caso em que o apropriado seria pensarmos em nossas semelhanças. Como regra, acredito que a idéia de nossas diferenças é mais relevante para a psicologia, e seu uso em questões sociais pode estar a serviço de intenções duvidosas.


  Não quero ser nem parecer ingênuo ao tocar nesse tema. Não acho, mesmo do ponto de vista político, que podemos pensar apenas de acordo com os conceitos que derivam de nossas semelhanças. Nossas diferenças também se manifestam no plano da vida social e talvez sejam um obstáculo intransponível para as tentativas de concretização das utopias igualitárias, as quais são constituídas por belas idéias que geram belos ideais, mas não se concretizam porque não correspondem aos fatos; são idéias belas mas falsas. Somos todos diferentes quanto a inteligência, aptidões em geral, porte e beleza física, de modo que é provável que jamais sejamos capazes de construir uma ordem social igual em todos os aspectos. Isso não justifica o uso malicioso, anteriormente apontado, que visa dar dignidade a proposições sociais claramente discriminatórias. Creio que a postura mais adequada seria a de não subestimar o impacto das diferenças individuais sobre a vida social e buscar novas propostas compatíveis com os fatos e com uma postura moral digna de nossa espécie. Sim, porque somos mamíferos, em muitos aspectos similares aos macacos, porém temos um “computador”, uma razão sofisticada que nos permite ir muito além de nossa biologia.
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